
Departamento de Vigilância em Saúde | Unidade de Vigilância de Zoonoses           Volume: 17 | Edição: 10          Data de Produção: 7 de Março de 2024 

Situação epidemiológica do dengue e outras arboviroses no município de Natal. 
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Aplicativo Natal Digital 

As informações contidas neste boletim foram 

geradas com base nos resultados obtidos a 

partir do monitoramento epidemiológico do 

município de Natal. Para compor as informa-

ções sobre o adoecimento humano, foram ex-

traídas as informações dos notificados no Sis-

tema de Informação de Agravos de Notificação 

(Sinan), no período de 31/12/2023 a 9/3/2024, 

que corresponde a 10ª semana epidemiológica. 

 

É importante ressaltar que as informa-

ções a seguir, estão sujeitas a constantes 

alterações, conforme a rotina de atendi-

mento nos estabelecimentos de saúde e a 

inserção das notificações no Sinan. 

Os resultados apresentados tem como 

base os dados extraídos do Sinan, em 7 de 

Março de 2024. 

 

No que diz respeito ao comportamento das 

arboviroses, foram notificados 1.591 casos de 

dengue, chikungunya e zika. As notificações 

de dengue representam o maior volume, cerca 

de 90,8%, seguidas por chikungunya com 6,8% 

e zika com 2,4% dos registros.  

Até esta edição, houve um total de 32 munícipes 

de Natal notificados em outros municípios com 

pacientes residentes em Natal. 

Ao compararmos os anos de 2023 e 2024, pelo 

mesmo período, observamos um aumento de 

213,1% nos registros de casos prováveis até esta 

edição. 

Os coeficientes de incidência por tipo de arboviro-

se, apresentam os seguintes resultados: para os 

casos do dengue, verificou-se uma taxa de 161,05 

casos por 100 mil habitantes, seguida de chikun-

gunya, com 12,10 e zika, com 4,26 casos por 100 

mil habitantes.  

Quanto aos eventos que apresentaram sinais de 

gravidade, 3,8% dos pacientes foram hospitalizados. 

Com relação à ocorrência de óbitos, não foram ob-

servados casos confirmados no Sistema de Agravos 

de Notificação (Sinan) até esta edição. 

No quis respeito a conclusão e encerramento das 

notificações no Sinan, segue principalmente pelo 

critério clínico-epidemiológico como método de 

confirmação, com taxa de 41%. Já o encerramento 

pelo critério laboratorial, apresenta uma taxa de 

CASOS ENCERRADOS POR CRITÉRIO EPIDEMIOLÓGICO: 497 

CASOS ENCERRADOS POR CRITÉRIO LABORATORIAL: 219 

ÓBITOS DESCARTADOS: 1 

ÓBITOS EM INVESTIGAÇÃO: 0 

CASOS NOTIFICADOS PARA ARBOVIROSES NO MUNICÍPIO DE NATAL 1.591 

MUNÍCIPES DE NATAL NOTIFICADOS EM OUTROS MUNICÍPIOS 32 

NOTIFICADOS PARA 
DENGUE (SE 1 A 10)   

NOTIFICADOS PARA 
CHIKUNGUNYA (SE 1 A 10)   

NOTIFICADOS PARA 
ZIKA (SE 1 A 9)   

PROVÁVEIS: 91  6,8%  

INCIDÊNCIA: 12,10 por 100.000 hab. 

CONFIRMADOS: 21  23,1%  

ÓBITO CONFIRMADO: 0  0,0%  

PROVÁVEIS: 1.211  90,8%  

INCIDÊNCIA: 161,05 por 100.000 hab. 

CONFIRMADOS: 455  37,6%  

ÓBITO CONFIRMADO: 0  0,0%  

PROVÁVEIS: 32  2,4%  

INCIDÊNCIA: 4,26 por 100.000 hab. 

CONFIRMADOS: 2  6,3%  

ÓBITO CONFIRMADO: 0  0,0%  

CASOS PROVÁVEIS DE ARBOVIROSES 

2023 (SE 1 A 10):  426 

 

VARIAÇÃO DOS CASOS PROVÁVEIS ENTRE 
OS ANOS DE 2023 E 2024 

 

213,1% 2024 (SE 1 A 10):  1.334 

**INFORMAÇÕES EXTRAÍDAS DO SISTEMA DE AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO - SINAN 

CASOS CONFIRMADOS 
PARA ARBOVIROSES 

 

478     39,5%  

 HOSPITALIZAÇÕES 
 
 

46     3,8%  

ÓBITOS CONFIRMADOS 
PARA ARBOVIROSES 

 

0     0,0%  

 CASOS DESCARTADOS 
 
 

289     23,9%  



 Boletim Epidemiológico | Vigilância das doenças transmitidas por Aedes sp.           Volume: 17 | Edição: 10 | Março de 2024             Página  2 

Gráfico 1: Série histórica dos casos prováveis do dengue, chikungunya e 

zika no município de Natal/RN. 

Gráfico 2: Distribuição mensal dos casos prováveis do dengue, 

chikungunya e zika no município de Natal/RN (2024).  

Gráfico 3: Distr ibuição comparativa entre os anos de 2023 e 2024 dos casos prováveis do dengue, chikungunya e zika no município de Natal /RN. 

18,1%. 

As informações a seguir são análises quantitativas dos casos prováveis 

notificados no Sinan, conforme data de extração anteriormente informa-

da. 

O gráfico 1, apresenta a série histórica dos casos prováveis de arboviro-

ses, no período de 2014 a 2023. O ano de 2024, apresenta os casos pro-

váveis. A distribuição comparativa dos casos prováveis por mês de 

notificação mostra uma projeção de aumento, chegando a 220,3% entre 

os meses de janeiro e fevereiro (gráfico 2). 

Já no gráfico 3, observamos a evolução semanal de casos prováveis 

considerando a data de primeiros sintomas. 

O monitoramento das arboviroses por meio dos diagramas de controle 

mostra a evolução semanal das incidências por tipo de doença notifica-

da no Sinan. O gráfico 4 ilustra o comportamento do dengue, enquanto 

a evolução da chikungunya é observada no gráfico 5, seguida pela 

projeção do zika no gráfico 6. 

No cenário atual, as incidências de dengue e zika seguem em proje-

ção de aumento, estando acima do limiar máximo por cinco semanas 

seguidas. Enquanto isso, o cenário de chikungunya continua evoluin-

do de forma endêmica, abaixo do limiar máximo esperado nesta 

Gráfico 4: Diagrama de controle para ocor rência dos casos prováveis de 

dengue no município de Natal/RN (2024).  

Gráfico 5: Diagrama de controle para ocor rência dos casos prováveis de 

zika no município de Natal/RN (2024). 
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Gráfico 6: Diagrama de controle para ocorrência dos casos prováveis de 

chikungunya no município de Natal/RN (2024). 

Mapa 1: Distr ibuição espacial das áreas de concentração de casos de pro-

váveis de arboviroses entre as semanas 9 e 10, no município de Natal/RN 

(2024). 

Gráfico 7: Distr ibuição distr ital dos casos prováveis de dengue, chikun-

gunya e zika no município de Natal/RN (2024). 

Gráfico 8: Distr ibuição das incidências de casos prováveis por  tipo de 

doença no município de Natal/RN (2024). 

edição. 

A atual evolução crescente das incidências do dengue e zika nos 

coloca em estado de prontidão e alerta para as semanas seguintes. 

No gráfico 7, observa-se a distribuição dos casos prováveis por 

regiões distritais, com os seguintes resultados: o distrito norte II 

apresentou a maior concentração nos registros de adoecimento por 

arboviroses durante as semanas epidemiológicas 1ª a 10ª, resultando 

em um percentual de 25,8% das notificações. O distrito oeste con-

centrou 23% dos casos, seguido pelos distritos norte I, sul e leste, 

com 22,8%, 13,9% e 12,3%, respectivamente. A distribuição das 

incidências de casos prováveis por tipo de doença revela uma predo-

minância significativa das notificações para dengue em todas as 

cinco regiões distritais (gráfico 8). 

A análise espacial do adoecimento humano desempenha um papel 

fundamental na vigilância do dengue e de outras arboviroses. Essa 

abordagem analítica nos permite identificar com maior precisão as 

áreas com maior concentração de casos, possibilitando a implemen-

tação de ações de controle mais efetivas. O mapa 1 ilustra espacial-

mente como as arboviroses têm se distribuído em nosso território 

durante as semanas 9 e 10, compreendendo o período de 25/2/2024 

a 9/3/2024, mostrando uma distribuição concentrada nas regiões dos 

distritos sanitários norte I e II, com áreas em expansão nas regiões 

oeste e leste.  

 

Em casos de suspeita de dengue 

grave ou óbitos suspeito ou 

confirmado por dengue, ligue para o 

CIEVS  Natal: 

 

Disque notifica: 

0800 285 9435 ou 3232 9435 
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Tabela 1: Informações gerais dos casos prováveis e incidência por bairro de residência, com base no Sistema de Agravos de 

Notificação, no período de 1/1/2024 a 9/3/2024. 

Dados sujeito a alterações. 

Fonte: Sistema de Agravos de Notificação, Sinan – acesso em, 7 de Março de 2024. 

Equipamento pesado utilizado no controle 

vetorial. 
Equipamento portátil utilizado no controle 

vetorial. 

O Ultra Baixo Volume (UBV) são equipamen-

tos utilizados na aplicação de defensivos quími-

cos para o controle de pragas. No contexto de 

saúde pública, esses equipamentos são utiliza-

dos para o controle populacional de Aedes sp 

em áreas onde ocorre adoecimento de pessoas 

por algum tipo de arboviroses. 
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